


A Copel está colocando à disposição do mercado seus serviços de consultaria, sistemas, gestão, procedimentos e produtos 

para a geração, produção, transmissão e distribuição de energia elétrica. São mais de 40 anos de experiência, que fizeram da 

Copel a empresa líder do setor elétrico no país, com uma tecnologia respeitada nos quatro cantos do mundo (a África do Sul, 

a China e a Venezuela, por exemplo, já utilizam o know- how da Copel). Isso significa 

planejar, construir, operar e manter diversas usinas hidrelétricas, milhares de quilômetros 

de linhas de transmissão e de redes de distribuição, além de atender com qualidade mais de 

2,5 milhões de consumidores em todo o Estado. Copel, a sua parceira ideal para novos negócios. 
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PRóSPERO 1997 
F eliz ata/ e Pró:,pero Ano 1 ouol 

Mais do que um desejo, essas palaLIJ"C/S traduzem a nossa 
certeza do que está acontecendo Jta Copelnestefinal de 1996 
e início de 1997. 

No que diz respeito e:,pecifica mente à Copel Informaçõe~. o 
sentimento é de felicidade neste Sct!al porque I996foi um 
ano decisit10 parct este instrumento de i1~formaçâo dos 
copeliciiiOS: a reL 1ista chega ao .fi"na/ do ano cumprindo a 
meta de circular todos os meses rigorosamente junto com a 
análise de paga mel/lo. 

I sso exige muita agilidade e atençâo redobrada, pois osfatos 
e conquistas positiuas que enl'OIL'em a Copeluêm se sucedendo 
1111111 ritmo l'ertiginoso . A reL•isla mudou sua apresentaçâo 
visual, mas é em seu contetído que ela procura r~fletir o 
dinc11nismo desses.fatos e conquistas a preocupaçâo que boje 
e.Yiste na empresa com o tripé que a sustenta: o consumido1; 
o empregado e o acionista. 

D acionista majoritário é o l:"slttdu do Paraná , os 
constiiHidores e os cupelianos sâo os parclltctel!ses. Assim, 
temos mos! rado a quantidade e a qualidade da par! icipaçâo 
da Cape! no desenmloimelllo ele 11osso &fado. Bons exemplos 
sâo a co1tl i nu idade das obms de . alto Ca.Yias em dia e o fato 
de a dispo11ihilidade de energia ter sido um dos fatores 
decisivos para a atraçâo de inuestimentus de peso para o 
Estado. 

T ambém bâ rctzào para a ce11eza de pro:,periclade 110 JZOLJO 
ano. O gere n ciamento pelas diretrizes tem mostrado 
resultados e possibilitado a adoçào de medidas para melhorar 
cada vez mais os indicadores de desempenho da empresa. 
Melhoram os índices. cresce a satisfação do consumidcn: 
melhoram as condições para os acionistas, au111enta111 as 
opor/unidades pam os empregados. 

P or isso llldo. feliz Natal e próspero Ano .Vom sâo ntais do 
que um desejo. 
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Saúde ________________________________________________ ~ 

Dez anos de luta 
O programa contra dependências 
químicas da Copel tem o que comemorar 

© om a p:trticipacto do médico 

p~iquiatra Sérgio de Paul :t 

R a mos, uma das ma iort:s 

autoridadt:., do Hra:.d no a .... sumo. fot 

reali7.ada em 22 de no ' emhro, no 

pólo km 3, :1 comemoração dos I O 

anos do Progr:una Conlra 

Dt:p..:ndê ncia :- Química~ da Copl'l . 

O t:\ e nio contou com a presença d t: 

todo,., o., membro:. da ... equipe ... 

mult kli ... t ipl inare .... - a:-:.i;.tent<..'" 

sociab, m..:dicos, psicólogo:-, 

psiqui:llras <..' <..'~lagiári os - CJlll' 

p~trtidpam do program.l na ... 

unidad.._ . ., d.t Copd de Cunuba e do 

tntt:nor, conlrtbutndo para recuperar 

o:-. l'tnprq~atlo.~ depl'l1t il:ntes. 

0:- números do program:t tia 

Copd foram .tpr~sentado-. pdo-. 

coordenador<..·-. ,\ l:trba '>o.::tr.t l' Jo~é 

Antônto :...:mt':tna: 1.6~H empregado .... 

ate ndidos L'lll I () anos, :-e mio :t 

maiot ia Li o.: dependo.:ntl'' .tlcmílico!> 

C9-"u l '\o lot.tl . o p10gr.una 

aprt:~enta o expr<..·,~i\1> tndtn· tle 

Ht'\o de r~:cupL·ras::to . Duranll' o 

período de exist0nc i:t do p rogr:una, 

a Emprl'~:t r<..'t'eheu ':i na -. COil'ttl l ~t' 

de <:'lllprc.-.a ... tnlere.,.,,ttL!-. t:tn t n.tr 

progr.un:t., .,o.:mt:lhantc~. to.:ndo 

ocorrido indu:-.i\'l' a cotnel'<..'i:tltt:t(i'to 

d<: cons ultori:t par:t implanlacto do 

programa na Companhia Encrgélica 

ti~: Alago:t., - CEAL 

O métltl·o '>érgio tlc P.ntl.t 

Ha mo .... dogiou o p rograma da 

Copel e do.:u a lgumas sugt:stoo.:s p:tr:t 

nwlhorar sua dk:1cia: p rimeiro, 

ampliar o nt.'tmero de 

L'. t<..' rt·eiro. n:to :t\':tli:t r os p:H·i<..· nt e:- j 
qu1..· pt Ol ur.tm :qud:t ~..·-.ponl:lllo.:;t fora 

do programa Outr:t -.uge.,lao 

inlL·re ..... ante fot .1 de L na r um grupo 

de.: o.:gre~:-.o,, fo1111:td t 1 

exdu"iv:une nle por ex-dcpe ntiL·nles, 

pMa o riemar L' ajud.tr .tqud~..·~ que 

alllda :-.ao tk·pentl<..·nt~:-.. 

\l u:mdo n>tno p:-.tqui:ll r:t <: 

psic:tn:tlista d:t l lntdatl<.: dt: 

Dqwnd0nci:t Químita do llo:-.pita l 

.\l:k do.: Dl..'u'. <..'111 Porto Alq~rL' , <> 

Dr '>ergio di; qu~: o ~..·-.~ent'lal em 

'L' li lr.th:tlho é contt ibuir para que o 

de pendente químico :tl cance !ma 

qu:tlitlatle ck 1 td:t e uma 

com t\ ê ncia conlonan:l". ~em 

r:ttlt<...tlt,mo, t.tnto tom a fauulia. 

como no ambil'ntl' de trabalho. 

No <.:manto, para :írea~ de riscos, 

que l'nn>h <:'111 ;t !>l'gur:mça da 'ida 

c.le ou1ras pev .. oa~. o palestr:tntl' 

pe:.~oa:-. abordadas pdo PACIENTE TRATAMENTO 

dek:ndeu a rea lizaçih> periódict tk: 

um l <.:~le de urina conhl'cido como 

S'creiiiiiiR. que dclecl.t re~íduo ... 

:tnorrn:ti~>. e o u:-.o de bafômetro~> em 

.ín.:. t:- níliC:l ~. 

~obn: a:-. fo rm:ts ck· lralatnl'nlO. 

apn .. ·.,emou indic-Jcõcs que , ·ariam 

de acordo com o grau de 

dependl:ncia, morivarao c inll'resse 

do paciente em se 1ra1a r (veja 

quadro no rodapé da p:1gina ). 

Para finalizar, , ~rgto de Paula 

Ramo., rc-.saltou a tmportância que 

dá ao que t hama d ... · 11/atcbiiJR, um:t 

orient:t ~·ao para o tnt tamenro qlll: 

le\'a L'm con-.ideraçao trC·" 

import;tme-. con:-itkraçúc.:·..,: a l Que 

dependenl<..'~ bl Qual lr:namento? t l 

Com qual tcrapcuw? Para ilu:-trar o 

wma , como u tjllt:, em .... e u c tso, 

po:.~>u i facilidõtde de lidar w m 

jo,·en., e adole~cenl e~. porqu~: fala a 

... ua lmguagcm. hto llw 

programa: "L'gundo, 

oferecer :t op~·:io de um 

tratamL·nto li~tb. 

ba-.eado na informarao: 

Pouco dependente e bem motivodo 
Pouco dependente e pouco motivado 
Muito dependente e bem motivado 
Muito dependente e pouco motivado 

Teropio leve e alerto 
Informação 
Programo intensivo 
lntemoçõo 

possibilita obter rt!!>U it:tdos 

melhores el o que o utro 

te ra peuta que nao fak a 

linguagem do., jm en~. 

I COPEL 1\/IJHI/. lÇ(JF\ tl<•::t•mlnu 



~------------------------------------------------ Eleições 

Copeliano vota 
em copeliano 
E en1pregados da Copel vão 
atuar en1 legislativos m un icipa is 

©o peliano \'Ola em 

copeliano, sim!" Esta é a 

resposta à pergunta lançada no 

editorial da Copel Informaç<>e-. 

de outubro. E quem responde é 

llélio José amek , funcionário 

da Copel e ' 'ereador eleito em 

r oz do Iguaçu, com 1.20-l \'Otos, 

pelo PPS. Em Londrina, o 

cor eliano Sa lvador Francisco de 

O li' eira :\eto também se degéu 

'ereador e promete manter por 

quatro anos o lema de sua 

campanha: "Energia na Câma r~t " . 

De acordo com lld io Samek , 

o copel iano ele Foz do 1guar u 

nao ..,ó 'otou como também 

aJ udou na campanha. 

'" Além do voto, a maioria 

dos copcl ianos se 

emr enhou em minha 

camranha rara angariar 

além dos votos de seu:-. 

familian:s, o votos de 

amigo::. e até de outra::. 

pe-. oa::. e.-.tranha::.", 

afirma. o resultado ro i 

que Saml!k se elt:geu 

mesmo sendo neces:-.á rios 

ma is de 1.000 \'Oto . 

enquanto são apenas 120 

os l!mpregados da Corei 

em Foz. "Como primeira 

experiência política, 

considerei o apo io e o 

trabalho de todos muito 

positivo e só tenho a 

agradecer a rodos os 

copelianos. ·• 

Londrina 

E m Lonurina, • a h· a dor 

Francbco é o primeiro 

copeliano na história da 

empn.:-;a na cidade a ser um 

do::. 2 1 ' ereadore · locai!>. 

• ecretário gera l do P. DB no 

município, Salvador obte\ e 

2.583 vo tos, sendo o o itavo 

' ereador ma h 'orado em 
Londrina, a terceira maior 

cidade da regiao ui. "Ante::. de 

ser uma honra, é uma enorme 

responsabilidade e ames de -;er 

um aGt'io. foi uma mam\ ilhosa 

constatarao: o copeliano 'otou 

em pe o em um copel iano". 

A Copel lem cerca de 700 

empregados cm Londrina "e 

cada um, além de seu voto. 

trouxe o ' oto de -.ua~ família-., 
ele seus ,·izinhos e de seu:. 

amigos. 

Os sindicalistas abraçaram nossa 

campanha e O!> ar osentaclos e 

pen ionistas saíram no corpo a 

corpo para garantir nossa 

eleição. Assim, renho a 

consciência de não Ler sido 

apenas eu o eleito, mas cada 

copeliano'' , afirma Salvador 

Francisco. 

De acordo com o copel iano 

que agora é ' ercador em 
Lonclti na, - , encemos juntos a 

primeira etapa e nos próximos 

quatro anos lenho a 

responsabilidade por vocês 

outo rgada de mostrar a força, a 

seriedade e a competência de 

cada copeliano, que no dia a dia 

de seu trabalho conquistou o 

respeito e o reconhecimento de 

nossa população.~ 

5 COPEL INFORMAÇÕES dt!Z<'III !Jro 



Operação 

Batel, subestação 5 estrelas 

{À\ Copel inaugurou em I 9 de 
f_)::.J, novembro a subestar;ao 

Batel , que vai atender 
inicialmente <1 cerc 1 de 2') mil 
consumidores, melhorando o 
fornecimento de energia elétrica 
em toda a região de Curi tiba que 
vai do Batel e Santa Qui téria até 
o Xaxim e o i\ho l3oq uci r~lo. 

Construída com técnicas 
modernas, a nova subestação é a 
primeira do Para ná a ser 
pro jetada de forma a obter maio r 
harmonia entre o meio ambiente 
e as necessidades de transporte e 
transformação de energia , sem 
comprometimento da segura nça. 
'·Estamos orgulhosos de entregar 
para a comunidade curitibana 
uma subestação como essa, cuja 
tecnologia :>erve de referência 

para todo o setor elétr ico 
brasileiro", afi rmou o presidente 
lngo f-h.ibert 

O número ele unidades 
consumidoras de energ ia c létrica 
na região do Batel tem crescido 

6 COPEL IN/:0/<MA ÇÕ/iS dezembro 

3,7% ao ano nos últ imos 5 anos 
e a estimativa é que chegue a 
27:)00 no final de 1997. No ano 

2.000, essa úrca da capital 
paranaense deverá ter 30.000 
ligações de energia. O consumo, 
que vem crescendo 5,5o/o ao ano, 
deverá estar em to rno ele 
I '50.000 megawans hora/ ano 
(MWh/ ::mo) no final de 1997 e, 
no ano 2.000, 166.500 MWh/ ano. 
De acordo com o presidente da 
empresa, "a Copel está sempre 
alenta ~Ls necessidades da 
popui<Lçào p<~ ra naense e investe 
nas obra:> que gar:mtem o 
fornecimento ele energia elétrica 
com a qual idade adequada". 

Respeito ao 
meio ambiente 

Por situar-se em ãrea 
residencial densa mente 
povoada, entre as ruas Ângelo 
Sampaio e Coro nel Dulcíclio, ao 
ser construída a subestação Batel 

recebeu especial atenção no que 
se refere ~~ emjssão de ruídos e 
interferências detromagnéticas, 

com o objetivo de reduzir o 
impacto ambiental que esse tipo 
ele instalação normalment~.: 

apresenta. Para tanto, os 
equipamentos são bl indados e 
isolados do ambiente por 
anteparos, de forma a abafar, 
inclusive, o som dos 
tra nsformadores sob ca rga. A 
construção da unidade ele 
transformação ele energia 
ta mbém levou em conside raç~1o 

a necessidade de reduzir ao 

máximo a área de ocupação e de 
causar o mínimo ele impacto 
visual na viz inhança. 

O resultado é uma 
subesraçào que serve de modelo 
para o setor elétrico. O emprego 
ele tecno logia de automação de 
última geração permite o 
controle descentralizado da 
subestação, sem ação humana 
direta: seu comando é fe ito por 



um Ct..:ntro de operação d istante, 

através de comunicação por fibra 

<Í[)1 ic;J. 

O sistema de automaçüo 

empregado, desenvolvido pela 
prórri )l Copel , apresenta as 
melhores características ele 

desempenho e conf"iabilidade 
existemes no mercado ... r:sta 

subt..:stac,;:'úJ é um produto do 

desenvolvimento tecnolcígico do 
Paraná'', destaca lngo lll.iberl. 

Tecnologia própria 

O grau dc.:sst..: 
desenvolvimento tecno lógico 

pode ser avaliado pela 

proximidade de.: componentc.:s 
eletrônicos de campos elétricos 

d~c: alta intensidade: a maior 

parte dos equipamt:ntos de 

aqu isiçüo dt: dados e contro le 

que compôem o sistt..:ma de 
automação estão inst~il;tdos nos 

cubículos dos disjuntores ele 

13.800 vol ts, a poucos 
ct:mímcu·os, portanto, ele arcos e 

desca rgas c.: lét ricas de alta 

tensão. 

"J:-;so não foi alcançado por 
;~caso", destaca o presiden te da 

companhia. "A Copel é hoje a 

empresa do l3rasil que dispõe elo 

programa de automação mais 
consistL'nte e já conta com 40 

subt..:staçôes automatizadas, 
graças a uma tecno logia q ue a 

habilita , pc.:la sua qualiclac.IL' e 

custo, a concorrer com 
f ornececlores I rad iciona is." 

Características técnicas 

A sulx:stadio Batel rossui 
uma potência inswlacht de 80 
mcgavolts ampcres (MVAl, o que 

L·orresponde a 7, 5% da potência 
instalada em roda Cu r iliba. Os 

dois transformadores de 

potência da unidade, de 40 MVA 
cada, recebem a energia na 

tt..:nsüo dt..: 69.000 \'Olts L' a 

tran-;formam para l:) .HOO volts. 

d istribuindo-a para onzt..: ramais 
alimentado res. Os 

transformadores estão instalados 

dentro ele abrigos dc concrcto, 
para reduzir a emissão de ruídos . 

Os abrigos s:10 dotados de 

moderno sistema anti -incênt.lio. 

A unidade do lJatl'i é 
interl igada por linhas tk: 

tr;~ nsmissão às subesta(Ües do 

Capancma e ele Sanra Quitéri:t. 

Os onze al imen tadores 

:tbasrecem diretamentt: os 

scguintt..:s locais: 11ento Vian~1. 

Afonso Botelho, Castro. 
Shopping Cristal Plaza , Pastt:u r, 

lkpüblica Argentina, Ângc.:lo 

Sa m paio. Carnt: iro Lobo, Cel'ct, 
JJom j esus e Shopping Curitiba. 

Classificação: excelente 
AtJDITORIAS ESTABELECEM 
RANJ(JNG DA TRANSMISSÃO 

Dentro do programa da quali­
dade implantado pelo Departa ­

mento de Transmissão de 
Curitiba (DPMC), implantado 

em maio de 1996, denominado 
"Auditoria do Number One", o 
subestação Batel, conquistou 

500 pontos, merecendo a 
classificação de excelente e 

posso o ser o marco de referên-

cio para as demais. 
Por esse processo, são realiza­
das auditorias periódicas pelo 
gerente do departamento (o 

número um da área) em todas 
as subestações atendidas por 

suas equipes (chão de fábrica), 
onde e quando são verificados 
e discutidos com os integrantes 
das equipes os seguintes itens: 

Comunicação: sala de comunicação, ar condicionado, instrumentos de 
comunicação da sala de comando, torre de VHF e microondas; 
Sistema de Comando e Controle: limpeza interna de painéis, estado ge­
ral de medidores, relês, baterias, retificadores, cont roles eletrônicos de 
religadores automáticos; 
Subestações e Linhas de Transmissão: equipamentos externos à sala de 
comando, estado de conservação e pintura; 
Operação: organização e limpeza da subestação, banco de baterias, par­
te externa dos painéis, coordenação e atendimento das necessidades 
operacionais; 
Administração: instalações, área verde, cercas e acessos. 
Nessa a uditoria semestral, realizada em maio e novembro, cada unidade é 
pontuada, segundo os itens acima, e recebe uma avaliação em estrelas: 
De 50 a 149 pontas- 1 estrela .... ............... ruim 
De 150 a 249 pontos - 2 estrelas ................ regular 
De 250 a 349 pontos - 3 estrelas ...... .......... bom 
De 350 a 449 pontos- 4 estrelas ................ ótimo 
De 450 a 500 pontos- 5 estrelas ................ excelente 
Após a implantação do quadro de estrelas, o pessoal da DPMC observou 
grande melhora dos vários itens em todas as subestações, sentindo as equi­
pes motivadas e empenhadas em se superar e transformar as unidades sob 
sua responsabilidade em subestação 5 estrelas. 
O aluai ranking das 26 unidades do DPMC está assim: 
5 estrelas - Batel 
4 estrelas - Atuba, Pinheirinho, São José dos Pinhais, Barigüi, Campo 

Comprido, Parolim, Mercês, Colombo e Marretes. 
3 estrelas - As demais 16 unidades (nenhuma mereceu menos do que 3 

estrelas). 



ConseNação __________________________________________ _ 

Para economizar energia 
O sol esquenta a água 
do banbo na Ilba do Mel 

((" .., mor:.tdores da llh.t do ~lei. 

~a mats habttada do litoral 
paranaen'>e, jú podem tonw r '>t'U 
banho qul'llle o.,em ga.,ta r energia 
détric:t. oa., 203 família-, que 

residem permanentelllL'Ill\..' na 
ilha. lotalizada na entrad.t da 
baía de Paranaguá, 1...,3 Ft 
in ... ralaram e m -,ua-, ca-,.t., um 

... i-.tema de ;tquecin1L'nto tk agua 
pela luz do ... o l, ..,endo que o lote 
restante tiL· 30 t''>ta prl'\ i..,to para 
..,er entregue no múximo ate o 
final de ... te ano. 

1\lem do.., aquecedon.:.,, o.., 
momdore.., e .... tüo recebendo da 
Capei 2.000 lâmpada-, 

flu o rescent<.:'> <.:m miniatura 

COPEL /,\Jo()I(.IL IÇUr\ tlt•: ••mhw 

completa. do ttpo PL. para 
sub-,ttlllir ,.., lfunpadao., 
tncande..,c<.:nteo., u ... u.ti..,, 

garantindo a ll1L'"I11:t 
lumtno..,id.tde com cerca de 2')"" 
do con'>umo dL· L·nergia. 

\ Lopel tomou .1 inici.tti\ .1 de 
fornL·cer os :t<(Lil't'edores, 
dl'-.l'm·oh ido..., pel.t '>oletrol, dt: 

'>ao \lanoel !'>Pl, l'lll fun1,.ao da-. 
ue..,n·nte-. dif tt uld.tde.., lJUL' 
'inh.t ,tpre-.ent.tndo o ..,istl'ma 
eletrico bol:tdo d:t ilha. 
compo..,to por um.t u-.tna dic·-.L'I 
com H LO k \\' de potência e LlllU 

redL· dL· distrihuiçao em 13,H k\. 
Como a ilha tem hutéi.., e m:u-, 

tiL' tO pousada .... a populaçüo l' o 

con..,umo de energta tC:m 

aumenrado con'>idera\ dmt:nte a 
cada temporada de \em o. Para 
compl tcar, a ilha e área de 

prt:'>L'f\ acao ambiental. 
A sollJ(,-;to encontrada -

in'>talar aqLh.:cedon:s solares e 
trocar a'> lâmpada..,- e<;t;i sendo 
impl.tntada com n:cur.,o'> do 
Programa acional de 

Con"L'f\ aclo de rnergia - Protd 
e da própria C.opd 

().., aquecedon.:-. sao 

con-.titllldos de um colt:lor -.ol.tr . 

um l'L'"L'n·atório de .ígua fria e 
outro de agua quente C {}IJ!Ierl l' 
uma coluna de su.,tentac:io, 

form.tndo um tonjunto unico. 
"I amlwm tntegra o .., • .,tema uma 
, ·a h ula misturadora para 

instalanto na entrada do 
eh li\ t'iro da res idência, o que 
de..,ct na .t nect::-o'>ld.tde de 
alter:t~.to no ..,i..,tema hidr~tulico 
orig111a I. 

Os primei ro::-. t<.:'>te'> r<.:\ elam 
uma <.:conomia média de 12,-"'" 

de t'nergia, mas o ganho maior e 
com a reduç~1o do risn> de 
sohrt:Gtrga: o uso simultâ neo de 

chu' etro.., e lérricos pode causar 
a queda do ..,istema elét rico . 

.. \ probabilidade é pequena. 
111:1-. ..,l' todo.., o.., moradore.., 
us:t<.,o.,em o chu,·eiro elétrit'o ao 

me.,mo tt:mpo, is:-.o demandaria 
uma potência de g<.:racao 
in ... ubda de 2.12::; k\'\"' .• tfirma u 
engenhl'iro \\'elington de Castro 
Pagnoti, da C.oord<.:nadoria d t• 
Energia.., t\lte rnat i\·as da Copel. 
Segundo \\ 'L'Iington, "na !lha do 

!\lei o que ocorre L' prL·ocupa dl' 
fato é a alta prohabilidadt: clt: 

sobrecarga do sistema. e m 
funca o da cu n a de di'>Lribuiçüo 

ela carga, e nao a capacidade de 
geracao". 



~-------------------------------------------------- Consumo 

Uma nova opção 
A Tarifa A1narela, alternativa 
para reduz ir o consumo, está em teste 

10) ~:duzir o consumo 
ln) r~:sid~:ncial de en~:rg ia 
elétrica nu período do dia em 
que há maior ri~co de 
:--obrecarga do ~i:--t ema elétrico. 
Com <::.te obj~:tiHJ, a CopL'l <.::-.t;í 
implantando experi menta l m~:nt L' 

a ·Tarifa Amarela". pela qual o 
con~umo realizado fora do 
período entre 19 e 22h no 
hor:írio de verão e I R e 2 I h no 
re~tante do ano- o horário de 
pico elo consumo de energia -
pagará quase a met~tde da tarira 
normal. enquanto a energia 
consumida nessas três 
horas do dia será duas 
vezes ~.: meia mais cara que 
a tari fa atual. 

·· ós esramos 
inic ialmente real izando um 
teste com 3'i0 
consumidores em dez 
cidades do Paraná. , c a 
experiência for bem 
sucedida. poder:t ser 
estendida a todo o Estado, 
mas isso nào deve 
acontt:cer antes do 
'>egundo semestre de 
l99T. inrorma o dirctor de 
Distribuicão, M:írio Hoherto 
Bertoni. 

"A proposta de uma tarifa 
diferenciada é , ·antajosa para o 
consumidor e para o -;istema 
elétrico", afirma Benoni . "O 
consumidor que optar pela 
Tarifa Amarela terá 41 'Yo ele 
desconto na conta di.! luz 
durante 21 ho ras por dia de 
segunda a sábado e rodo o 
domingo, o que d<í mai de 90% 
do tempo." No ho rário de pico, 
que ocupa apenas 10% do 
tempo de consumo, a tarifa será 
2'i 1% mais cara. De acordo com 
ele, "o ohjeti\·o é modifica r os 

h:.íbitos do:-- consumidore~. 

deslocando o consumo para 
períodos do dia em que o 
sistema opera com m;tior ro lga. 
Se o con~umidor ob:-.et'\'ar es.-,e~ 

horúrio:-., roder:'t ter uma 
redução ~uh:-.tancia l 1:'111 -.u:t-. 
despe~a~ com energia ... 

A id0ia inicia l é que. uma 'ez 
apro,·ada no te'itc. a Tari fa 
Amarel:t scj:1 opcion:d para o 
consumidor. ma~ uma c.ld'iniçào 
ainda dercndcr:.í do 
comportamenlo elo consumo nos 
prúximos mese~ . 

"A própria Ek:trobrá~ já 'em 
incenth·ando a adoç~ío de 
medidas de racionalizacao do 
consumo, como forma de L'' itar 
um racionamenro. Se a 
experiência com a Tarif:1 
Amarela fo r bem sucedida 
poderá ser estendida ao outros 
Esta dos, e mais uma \'ez o~ 
paranaense~ e a Copel setTirào 
de referência para o Urasil ", 
afirma Mürio Robeno Bert oni. 

Awalmente. todos os 
consumidore~> residenciab da 
Copel pagam uma rarifa de R$ 
119,90 por mega wan/ hora 
(tviWh), :-.enclo que 1 MWh 

corresponde a 1.000 ki lmv:l!ls/ 
hora. Com a Tarifa Amarela -
.;1ssim chamada porque a 
empresa já tem experiências com 
grandes con~umidore~ 
industriai~> e comerciais com 
tarifa:-- chamadas de azu l e verde 
[)ara melho r ident ifiCaÇ~IO - , 
esse valor aumentará para R$ 

3HH. l 7 por MWh no período de 
pico <normalmente entre IH c 
2 I h e, no horúrio de 'crão, entre 
19 e 22.h) e -.er~í redu.ddo para 
H$ 6 1,69 por MWh no tTstante 
elo d ia. 

As..,im. dois cono;umi<.lon~s 
com o me:-.mo consumo podem 
ter conta.., diferente-. no final do 
mê'i, pois o que for con:--umido 
fora do horá rio de pico será hem 
mai.-. barato. inclusive elo que é 
hoje. re~se período de teste. os 

consumidore~ que participam 
pagarão -.emprc a conta que 
ror mai:-. bar:lla . 

O sistema começou a ser 
testado cm no\'cmhro em 
Curi tiha ( 11 3 residência~). 

Paranagu<í <3Hl, Palmeira <R>, 
Castro ( 30l, A~saí C 2·1 ), 
Apucarana ( lú), Maringá ( tl ), 
Mancb guarí ( 13>. CasGI\'el 
< 16> e Foz do lguaçu (') I ). 
num total de I .~S 

consumidores residenciais, 
com recursos de quase H$ 2 
milhôes pro,·enientt::-. da 
Ektrobrús. Os primeiros 

resultados devem estar 
di~poníveis em abri l de 1997. 

Os con~umidore~ que estão 
panicipando da exreriência 
receberam informacôcs -;obre a 
Copel, geração de energia, 
sobrecarga no ho rário ele pico. 
risco de déficit do sistema 
clétrico, crescimento do 
consumo e sobre a m:cessicJad~: 
ele n::-10 desperdiçar energia. A 
Copel instalou na residência 
desses consu rnidores um 
medido r especial, que rea liza 
do is tipo~ de leitu ra, um no 
ho rário ele pico e outro fora ela 
pico. 
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Tecnologia 

A técnica 
da economia 

Nova tecnologia desenvolvida pelo LAC 
ajuda a reduzir o consumo de energia 

ftJ.\ Copd através du 
[ 

0 
\ Labo ratório Central de 

Pesquis:t e Desenvolv imento 

( I.AC.l , em parceria com a 

empresa Ecolux. desenvoln~u 

um "reator inteligente" que 

o i't:ren: ~ignil'ica t i vo avanco 

sobre os re:ttorcs comuns, cujo 

l igar e desliga r é acionado por 

forocél ulas. O novo 

cqu ipamenlo incorpo r:1 um 

circu ito integrado Cchip ) que 

controla o nível de luminosidade 

da ICtmpada, confo rme 

programaciio pn:vi :tmenle 

sel<:cionada. Isto permite 

"programar" o novo re:llo r para 

que con1 role a intensidade ela 

iluminar:lo coni'o rme as 

necessidades de cada período 

do dia , noi te ou madrugada. 

propo rcionando grande 

economia no consumo de 

energia elét rica, t:SI i macia em 

·10% sobre os ~istemas 

convenciona is. 

"St: o rearor inteligente i'ossc.:: 

adotatlo na iluminaç:'to pública 

cm todo o lla ran :.í , onde existt:m 

:tproximadamente HOO mil 

lfu npac.las, h a veria um:1 

integral em ;qx·n~t :-- I ano e 2 

mL'SL'~. 

O projl'IO L' o l'inanci:tmenlo 

cln equip:tnlt'nl o foi da Ecolux e 

o desenvol\'imenlo foi 

impll'menl:tdo pelo LAC. 

S.:gundo o L'ngenheiro Volnci 

Pedroni, coorck·n.ttlor do projeto 

que em·o lvcu mai.-. 6 pessoas. 

l'lltrl' proi'essorL'S L' estagi:'i rios 

da llnivt: rsidatlc' Feder:ll elo 
Paran:.í. ··o 
sistema qul' 

tlesenvol\'c:mos é 
uma inovar:lo 

cm l <.: rrnos 

mundiais". 

Ou! ras 

cap itais 

Com um projeto especial , sob 

medida, a no,·a i I um i nar~to do 

Jardim Botânico de Curitiba 

conta com o "sistema inteligente 

de iluminado" que util iza o 
novo reatar no p:.í t io, 

<.:conomizadores l..'letrônicos 

Ecolux na :t\'enid:t d<.: ac<.:~so <.: 

um cconomi:wclo r ele! rôn ico 

coleti vo na estufa. Um painel 

especia l fu i projetado 1Xlr~l 

indicar aos \'is ita nte~. at ravés de 

percentuais, a cconomta que u 

sistem:t pmporciona. 

O nível de po1ênc i ~1 das 

lâmp:tdas. mesmo durante o 
período de economia. foi 

cuidadosa mente regulado para 

que os usu:.írios do J:trdim 

Botânico n:lo si nl :tm rwnhuma 

perda ele luminosidade. 

economia de J )ct milh ões de 

kWh, c:quivalcnte ao consumo 

de ulll:l cidade do porte de 

Apuc:tran:t" , afirma llt:nrique 

,José Tcrnt:s Neto, 

superin tendente do LAC. Mesmo 

custando 20%, mais que o realor 

comum, o equipamento é 

vantajoso porque a economia 

que proporciona repô<.: seu valo r 

mostrara m-sc 

interessadas no 

novo sistema e a 

Ek:trobrás va i 

l'inanciar a 
instalaçüo. Só 
em Curitiba 

st:rüo 200 mil 

unidades. 

"Tt:nho 

ini'ormac<'>e:-- dt: 

que j:í L·x isll'l11 

outros países 

interessados em 

obter a 

tecnologia", 

comemora 

Tcrncs. O LAC 

tcr:.í participaç:'to 

nos royalres da 

venda do 
produ to. 

O painel instalado no jardim Botânico 
em Curiliba: sistema inteligente. 
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.------------------------- Distribuição 

Amenizando o corte 
Um adesivo com mensagem substitui o 
lacre nos cortes de fornecimento em Londrina 

@corte por fa lta de 
pagamento, que sempre fo i 

um .-.t:: rviço po iC:mico em toda 
área de concessão d~1 empresa, 
em Londrina ficou simpútico. 
Desde janeiro/ 95 a população 
local vem se beneficiando de um 

novo procedimento de 
suspensão ele fornecimento, que 
pe l;t sua operacionalidade 

ameniza as agruras desse 

antipálico, mas necessário 
serviço: trata-se elo cort e com 

adesivo. Esse novo 
procedimento de suspens~10 ele 
fornecimento consiste na 
colocaçfto de um papel plástico 
na rampa do disjuntor, com o. 
seguintes dizeres: "Facil idade 

para você. Pague e rel igue". 

Esse dispositivo substitui o 
arame cum lacre de chumbo e é 
colocado no aro do 
desligamento do disjuntor, no 
serviço ele corre por falta ele 

pagamento. A idéia surgiu numa 
conversa entre o engenheiro 
Elmar Lopes, superintendente ela 
Regional ele Londrina, e o 

administrador Luc.linei Picelli , na 
época gerente da agência de 
Londrina . 

l~ea lizados os lestes pilotos 

em alguns bairros ela cidade, o 
procedimento foi logo 
imp lantado em toda a cidade, 
face a grande aceitação 
manifestada pela população, 
através das várias frentes de 
atendimento ela Empresa e 
também na imprensa loca l. Com 
o sucesso, a novidade foi 
estendida para toda a área do 

Centro Regional de Distribuiçi"to 
ele Londrina - CRLN. 

Eis as principais vantagens do 
novo sistema: 

1 • H."':liuçâo de todo o serl'iço de 
relip,açâo de coutas. Com o 

170VO procedi meu to. o próprio 

COI/SI/ ln ido r eJeiiiCI SI/C/ 

relip,açâo, npós ter efe/1/Cido o 

pctgcunento do débito. Isso está 

represeufCIIiclo uma ecouom ia 

de 150 mil reais p or auo, sâ 

llC/ cidade de Lonc/riua . 

2 · l!..>.pressioc/ redu ção do fluxo 

de ct /eudimento de jJIÍblico uas 

ap,ências e principalmeute 110 

seruiço de A tendime1'1fO por 

Telefoue (antes o consllllliclor 

ligava várias vezes parct c1 
Copel il?/ormaudo d o 
pap,ameulo e solicilcllldo a 

religaçâoJ. 

3 • l.:.'nonl/e reduçâo do te111po de 

internlpçào dofornecimel /fo 

de euel:f.iitl elét rica ao 

consum id01; pois u religaçâo 

feita pelo própr io interessado e 

ua seqi iência do pctga11u.>uto 
dos déhilos. Isso represeuta 

C/1111U'I!fo de uenda do 170SSCI 

produto. 

4 • li.\"traordinária melhoria ua 
imagem e conceito da 

empresa. O cous/1111 i dor seu te 

que c1 Copel está lbe 

prnpnrciolltllldo credibilidade 

e COI(ji"auça. Nota-se a 

satisftiçào do clieute nesse 

seu tido, j)e/os elop,ios que sâo 

dirip,idos aos empregados. 

Não existem desvantagens 

com a aplicação dessa nova 

sistcm{nica. Praticamente persiste 
a mesma quantidade ele 
re ligações :1 revelia (sem o 
pagamento elos débitos) 

observada na prática anterior. 
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Geração ______________________________________________ ~ 

Impacto reduzido 
Estudos sobre as usinas de Cebolão 
e ]ataiz inho mostram que elas 
deverão causar impacto ambiental mínimo 

ft...\ s usina~ hl(ln: l<:tric ts de 

~ Cebolü<' L' ,lataizinho. que 
s<:r~to construída~ até o ano ele 

2()()3 no l{io Tihagi, vüo 

:tumentar em quase 101Xo a 

c:tpacidade aluai do Pa ran<i de 

produzir energia . com um 

impacto ambiental extn::mamente 
n.:duziclo. É o que revelam os 

estudos ele impacto ambil::ntal e 

de \' iabil idacle técnica e 

econô mica entregue ü Copel no 

fi nal de nov<:mbro pelo 

Consórcio I ntL·rtcchnc-Leme­

Eng<:vix-Esteio, contratado em 

agosto d<: 199-) para fazer o 

levantamento inicial dos 

empreendimentos. Os trabalhos 

levaram um pouco mab de um 

ano e j:.í se pode saber um 

pouco mais sobre :ts duas 

usinas. 

De acordo com esses 

estudos, Cebolào poclerií ter uma 

potência inswtacla de 168 Importância estratégica 
meg<twa tts ( MW) enquanto 

j maizinho terft 155 M\XI, 
totalizando 323 MW. 

A potência instalada da Copel 

está hoje em torno de 3.300 M\XI. 
j untos, os reservató rios ele 

Cebolão e j ataizinho não 

inundarão mais que 59,3 

quilômetros quadrados, dos 

quais 20 km2 correspondem ao 

leito natural elo rio. Pa ra se ter 

uma idéia ele como são 

reduzidas essas dimensões, 

somente o reservatório de Salto 

Caxias, no Rio Jguaçu, i rá ocupar 

sozinho uma área ele 141 km2. 

As duas usinas fica rüo 

loca lizadas no Rio Tibagi: 

.Jataizinho a 5 k m e Cebo lào a 35 

km rio acima ela ponte na estrada 

que liga os municípios de 

j aw izinho e lbiporã, na região de 

Londrina. Cebolào deverá ter 

1 .800 hecLares de área inundada, 

totalmente constitu ída po r 

ambientes que já foram alterados 

em relação à cobertura vegetal 

o riginal. A área inundada por 
Ja taizinho deverá chegar a 2.240 

hectares. Em am bos os casos, 

quase roda a área - em to rno de 

9.:3%- é ho je ocupada por 

agricu ltura, paswgens e 

Gl[XlCira. 
A loca lizaçüo das du~t s usinas 

é estratégica ;tté mesmo para a 

atraçüo de novos investimentos 

para a n:giüo, cujo suprimento 

at ual de energia elétrica esr:.í 

baseado principalmente c m 

l inhas dL' tr:tnsmissüo qul' 

percorrem gnmcles distâncias. A 

existência de unidade:-; 

geradoras mais próximas de 
Londrina e dos municípios 

vizinhos id assegura r maio r 

confiabiliclade no fornecimento 

da eletriciclacle, insumo 

indispensável para a atração ele 

novas ind(lstrias e empregos, 

anseios ela região. 

Preocupação ambiental 

O s estudos serão agora 

encaminhados ao Departamento 

Nacional de Águas e Energia 

Elétrica - DNAEE. "Nossa 
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expectativa é que a lic itaçào para 
a conc<::ssào seja realizada já em 
1997 e que essas duas usinas 
possam estar produzindo energia 

em 2003" , afirma o presidente 
Tngo Hüben . Autorizada pelo 
DNAEE a reali z~u· os estudos, a 

Capei está se preparando 
também para participar ela 
concorrência que irá definir 
quem irá leva r adiante os 

empreendimentos, de acordo 
com a nova regulamentaç~to elo 

setor elétrico. 
Desde esta fase prel iminar, 

concluída com a entrega dos 
relatórios, a grande preocupação 
está sendo com o meio 
ambiente. Por isso, ao definir 

como as usinas serão 
construídas, considera -se 
prioritariamente a configuração 

que cause o menor impacto 
ambiental. De acordo com Ingo 
Hübert, "graças ~~ tecno logia hoje 

existente, é possível obtermos o 
m:íximo de rendimento 
energético com o mínimo de 
prejuízo para o meio ambiente. 

Se hoje em d ia isso acomece até 
mesmo com as termelétricas, 
grandes poluidoras no passado 
mas ambientalmente limpas no 

presente, que dirá das 
hiclrclétricas". 

Programas 

Das 148 propriedades 

previstas para erem atingidas 
pelo reservatório de Cebolão, o 
comprometimemo será total cm 
apenas duas ddas, 
correspondentes a 1,35% ele 
toda a área. Em .fat.aizinho, 
deverão ser atingidas 176 
propriedades, com 
compro metimento torai de 

apenas ll delas, o equivalente a 
6,25% da área do reservarório. 

"É importante que a população 
afetada saiba q ue, se for a Capei 
a vencedora da licitaçüo, 
estaremos empenhados em 

reduzir ao máx imo o impacto 
ambiental, assim como estamos 
fazendo, por exemplo, em Salto 
Caxias", assegura l ngo Hübert. 

Em Salto Caxias, US$ 220 
milhões (quase um terço do 
valor total daquela usina ) estão 
sendo investidos no 
desenvolvimento de 26 
programas sociais e ambientais. 
Entre eles estú o programa ele 

reasscntamentos, que vai atender 

a 3.500 pessoas de seis 
municípios. '·Quem leva adiante 
programas eficazes nesse 

volume, pode tratar com maior 
experiência e tranqüil idade de 

reserva tórios menores como 
serão os de Cebolâo e 
.Jaraizinho", afirma o presidente 
ela Copel. 
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As obras da usina de Salto 
Caxias avançam em dia 

As óguos do lguoçu tó correm por baixo do borrogem de Solto Cox1os. 

f(5:: ontinuam rigorosam~:nte 
~ em dia a::. obras (b l '::.ina 
I Jidrelétrica de Salto Caxias. Já 
está em andamento a segunda 
fase de desvio do rio, uma das 
mais complexas e delicadas 

operações de todo o projeto. A 
primeira etapa desta op eração 

foi superada com êxito na 
metade de nQ\·embro, com um 
verdadeiro remanejamento Jas 
:íguas do Jguaçu, que desde 

agosto do ano passado corriam 
pelo lado esquerdo do leito do 
rio. Agora, elas passaram a nuir 
pelo conjunto de galerias 

construídas ao pé da barragem, 
que já ava nç~t da margem direita 
ao meio do rio. Feito esse 
desvio. já é possível começar a 
con!'>lruir a barragem no lado 
esquerdo. 

A operac.:ào de dcs\'io neste 
começo de segunda fase é 
complexa, pois depende de 
diversos fatores. Um deles é a 

vazão do rio, que pode variar 
para mais ou para menos. 

1 1 COPEL 1.\FURJ1. l(.·(Jr.:, IIUIY'I>IIm, 

dependendo do \'Olume de 
chu\'as. Ou1ro é a cons1ruçào da 
~.:nsee<Hkira, pequena banagcm 
auxi l iar em forma de ·u·, cm 

argila compactada, feita para 
seca r pane do rio e permitir a 
construção da barragem 
diretamcnte em seu leito. 

Na primeira fase, a 
ensecadeira do lado direito 
'·jogou" o lgua,·u , que 
originalmente pass;l\·a por ';2'; 

metros de largura. para uma 
passagem de pouco mais de I )0 
metro::. . Agora, confinado ~t s 

ga lerias. cha madas de adufa::. de 

desvio. o rio corre por uma área 
não superio r a 70 melros de 
largura. A ensccadeira do lado 
esquerdo deverü ,·encer o 
\ 'iolento curso do rio 
eslrangulado. 

Energia em 1998 

A construção da hidrelétrica 

de alto Caxias, localizada no 
sudoeste do Estado. entre os 

municípios de Capirào Leônidas 
t'vl ~trques e ova Prata do l gu~t <:u , 

comc.:çou em janeiro do ano 
passado e desde entào o 
cronograma da obra vem sendo 
cumprido c;em atrasos. em 
mesmo as intempéries têm 
atrapa lhado. No último dia 12 de 

o lllubro um \' io lento temporal 
de granizo, com pedras de gelo 
do tamanho de ovos de galinha, 
atingiu o canteiro de obras e 
destruiu os telhados dos 
e:>critó rio:-; e alojamentos. Tudo 
foi reconstruído c.:om rapidez, 
assegurando a continuidade da 

obra principal. 
esse ritmo, ~• primeira das 

quatro unidades geradoras den: 
começar a gerar energia até o 

final de 1988, ou seja , daqui a 
apenas dois anos. Cada unidade 

geradora terá potência para gerar 
310 megawans (.MW), num rotai 

de 1.240 l\ JW , o que representará 
um acréscimo de 37% na 
capacidade insta lada da Copel , 
de :U40 MW p~tra 4.';80 MW. 



O s Jogos Internos do Associação 
Copel foram realizados entre 21 
e 24 de novembro no sede do As­
sociação Bonestodo em Praia de 
Leste. Foram quatro dias de muito 
esporte, companheirismo, lazer e 
reflexão poro os participantes. 

F utebol suíço, tênis de mesa, vô­
lei, basquete, xadrez e futsol fo­
ram algumas dos modalidades 
disputados por representantes de 

Nos fotos desta pógtno, otiVIdodes v1Venc101S, 
o palestro sobre qualidade de v1do e o 

cerimôn1o de oberluro, com C/01ns Pedro de 
Loro, Edson Andrade (d iretor do Associação 

Bonestodo), Benedito Focini e Antônio 
Roberto de Ql,ve~ro . 

todo o Paraná. Além desses espor­
tes mais tradicionais, outros mo­
dalidades como truco, tronco e 
snooker, também foram disputo­
dos pelos copelionos durante os 
lOgos. 

I ndependentemente dos resulto­
dos, o grande motivação foi o con­
fraternização entre os atletas. O 
alto nível técnico agradou o todos 
que foram assistir às disputas. 

A participação foi um sucesso. 
Nos diversos esportes, os Jogos ln­
ternos contaram com quase 500 
competidores. 
O evento contou com o participa­
ção do consultor Clóvis Pedro de 
Loro, que proferiu palestro sobre 
qualidade de vida. 

C onfiro nesta e nos próximos três 
páginas os resultados e alguns fla­
grantes dos jogos. 

,;"'i)J- r • ' ' ,. 
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FUTEBOL SUiÇO 
Curitiba ] o Cascavel 1 o Curitiba 
Cascavel 20 Maringá 20 Maringá 
Ponto Grossa 30 Usinas 30 Usinas 

FUTSAL BASQUETE 
FEMININO 

Maringá 1° Londrina ] o Cascavel 
Usinas 2° Cascavel 20 Londrino 
Ponta Grossa 3° Curitiba 

VOLEI VOLEI 
FEMININO MASCULINO 

Londrina l o Maringá ] o Curitiba 
Maringá 20 Usinas 20 Maringó 
Usinas 30 Curitiba 30 Usinas 

TÊNIS DE MESA 
] o Curitiba 1 o Curitiba 
20 Cascavel 20 Cascavel 
30 Usinas 30 Usinas 
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Integração -------------------------, 

A obra e a comunidade 
· Estudantes da região de Salto Caxias 
recebem prê1nios de concurso da Copel 

municípios participames c da 
Secretaria de 1':-,tado da Educaçao, 
atra\'6 do~ núcleo~ rt.'gional' de 
Cascavel e Dois Vizinhos. 

(5(5 M o jc 'c:jo que: o homt.'m 0:: 
LíLJ um -.,cr capaz de: uma 

grande translormac.to, :til' mc'>mo 
na na tu reza ta o podc:ro~a n>mo o 

Hio l gu:,~,·u." E'>te é um Lrt.'cho da 
n:daçüo da l''>tudantt.' Sutanna 
loppe . 13 ano .... a lun:t da 6 'oérit.' da 
c:-..çola Cc:dlia \leirdk·"· do 
municípto de 'ma l'r,na do lguaçu, 
que '>t: dassil'icou em primeiro 
lugar. t•m !>U:t categona. no 
nmcur o cultuml " l 111 ::.alto para o 
Futuro", promO\ ido pda Copel na 
arc:a de innuência da usina de ~:oito 
Ca\i:t'>, cm fa.,c de nm:-truçao. 1\l:ti:-. 
til' 1- mil e .-.,LUdanlt.''> matricul:tdo.-.. 
na rt.'dt' públita tlt: c.:n,ino 
paniciparam do conntr.,o. qul' 
iniciou c:m ') dt.' junho, Dia J\ lundi:d 
tio J\ leio Ambil'nll'. (), muntnpios 
parudpame ... foram Capitan 
Leimitla~ J\larque~. lloa Vht•t da 
Aparectda. TrÍ:'.'> Barra~ do Paran:·l, 
1\lo,·a Prata tio lguacu. Cru1.eiro do 
lgu:tru l' Ho:t E!'>pCt~tnc.t do lguac.-u. 

'out.mna, an>I111Xtnhada de 
outro, quinL<-' l'.,lltd:tlllt.':-, .dém de 
profe~M>re!>. represt.'ntant<-'' tk 
e!'>u>la~ t.' prefeito~. participar~lm em 
2H de no\'embro da 'olenidade dt.' 

COLOCAÇÃO 

Desenho: 

Marcelo Costa de Souza I 

Lei lo Reis do Silvo 2 

Joocleito Beletini 3 
Morileno de Lera 

Marcelo Rodrogo S. Boreo 2 

Felipe Eduardo Colgoroto 3 
Redoçõo: 

Suzonno loppe 

Mateus do Silvo 2 

Luctono J Hortuog 3 
Daniel Turmino Júnior 

Jion Robson dos Santos 2 

Aline Berkenbrock 3 

4 
3 
] • 

4• 
2 

1• 

6• 

B 

8 
s• 
8• 
5• 

C Ieonor do Silvo 2/2 

entrega de prêmios c divulgacao 
oficial dos resultados do conntrso . 
O C\ enio comou com .t partiupaçüo 
do prc~icknte lngo l lt.'nriquc 
l lübt.'rt, do assessor da prcsidênc i:t 
pam i\'>s untos da Dire toria dt.' 
Engenharia c Com..tru~-: to, Arturo 
Antlrt.'oli. c: do supc:rintcndc:mc d..: 
Obra~ dc Gl·rarüo, Atlemar Cury da 
Si h·a . 

~t.'gundo Amônio Fon,c:c.t do~ 
~amos, gcrcme da Coordc:nadona 
tle Engenharia Ambiental (C'\IEAl, 
além dt.' comribuir par:t ampliar"" 
info nnaçôe:- :-.obre o:. anst.'ich c 
dú,·ida~ de um tmportante 'cgmento 
da sodedatlo.: regional -as niança!'. 
l' adolescentes na faixa dos 7 ao~ 17 
ano~ -, o n mcurso é um rck·,·antl' 
ll1~trumemo de inserc::to tia empr..:sa 
na regiüo atingida por ~dto Caxia,. 

"E"ta lntciati\'a da Copd fw nur:í 
um preno:-o banco ck dado' que 
norteará lutut-:t~ política-.. til' 
emprl'"J. que: poder:to "L'r 
tmplemc:lll.ttb:- j:·t em -..dto <..t)!.l.l'> c 

tamhem em pro1eto~ '' mt.'dto L' 
longo prazo", coillL'nt:l Anttlnio 
l'on'it.'t':l. O t'ont:u r'o te\'t.' o apoio 
d,t'> ~L'l'rel.tri.t.., til· Edut.l~ :u> do-., 

SÉRIE ESCOLA 

O que mudou? 

••o que mudou c:m minha ' ' ida 
depois que a usina chegou?", "Usina 
e ecologia: a impo rtância de 
construir prese r. ando o meto 
ambientl·", e "Comt> a elc:triddade 
innut.'ncia no meu tlia-a-tl ia?", foram 
os tt.'ma~ propo:,to!> para a 
abordagem do~ esLUdame-.. qut.' 'ol.' 

tlc:u dt· dua~ forma~: par.t dt~ccnte~ 
de la a ta séries com desenho, l' 
aos demais, com rcdaçàu. 

O conc:ur~o se dividiu cm :; 
categoria'>. Em Gtda uma. fomm 
premiado, O'> trê~ primeiro~ 
colocado~. na ord em, com um 
aparelho de ~om portátil com CD, 
mtlio-gr:l\ a dor e walkman. o., 
profc.,,nrc., dC>'> aluno::. cb-.,,ificado:, 
em primdro luga r tumbém ~crao 
prl'll11:1dos com um r:ídio-gr:t\'ador, 
enquanto .t e .'>t·o la na qual c:'il' 

c:"ll\ er matntulado recc.:lx:m t:c:r, .t 
dl· .10 'olume., parJ '>c:U acer.·o 
didático-pc:tlagogico t.' um h.Jt n>m 
material csporti\'O. 

o., aluno., premiado-.. -..ao o" 
'>L'gumlt.''>: 

MUNICÍPIO ÁREA 

Sete de Setembro Coprtõo leônodos Marques Ruro 
Moi. Floriono Peixoto Três Barros do Poronó Rural 

Santo Terezinho Cruzeiro do lguoçu Rural 

Santo lzidoro Boo Esperanço do lguoçu Urbano 

Terezinho Machado Capitoa Leônrdos Marques Urbano 

Mario Walter Novo Prato do lguoçu Urbano 

Cecflio Meireles Novo Prato do lguoc;u Rural 

Cecílro Meireles Novo Prato do lguoçu Rural 

Carlos Gomes Três Borras do Para nó Rural 

Arnoldo Busoto Cruzeiro do lguoçu Urbano 

Antônoo de Castro Alves Capitão Leônodos Marques Urbano 

Carlos Argemiro Comorgo Capitão Leónidas Marques Urbano 

g Arnoldo Busoto Cruzeoro do lguoçu Urbano 

Elione do Rocha 2 ]• /2• g Boa Esperanço do lguoçu Boa Esperanço do lguoçu Urbano 

Loudoor Pelegrino 3 3• /2 g Princesa Isabel Três Barros do Poronó Urbano 

Elizondro Zucco 3 3• /2 g Paulo VI Boo Visto do Aporecrdo Espectai 

lí COPBL 11\FCJR.\úiÇ()F\ dí•Zc•mbm 



Treinamento ______ _____________ ____ ----, 

Em busca da 
excelência 

O CDTH prepara os copelianos 
para a era do trabalho em equipe 

~ ar.mllr oportunidade.-. de 

~ de!-oenvoll-imento .to-. tlientes 

internos c externos, como objet ii'O 

de atingir a e\cdl:ncia emprc-.arial 

\.om essa m1ssao, o Centro dt• 

Descn,·oh tmcmo de Talento~ 

llumanos <CDTII l 1 em ofert.tndo 

. -.olucõc:-. inm·adora:. de treinamento. 

De :Jcordo com as moderna., 

te ndênua-., fw tmplantado um novo 

modelo de gestao. A anti~.t 
eMrutum hier:írquica pir:11111dal deu 

lugar a uma estrutur:t plana. com 

equ ipe., auto~erenciadas. 

·Estamo-. na cr:.t do tr:1halho em 

cqu1pe", ohst•r~·a o gerente da Jrea, 

1\larcos Antônto Zandona, "o que 

liher:.t o potencwl cri ~1ti1 o do., 

colabor.tdore~. gc.:rando maior 

comprometimento e trocando o 

princípio d.1 ohcdiê n<:ia pelo da 

responsahtl1dade". Outm 11101 açao 

l<>t a desn:ntralizaçào das vt•rbas do 

orçamento de Lrctnamcnto e m 

mformática c lapacitaçào. Os 

cliente., pa ... sar:.tm <I ter mat., 

autonomia e o CDTH prc>.t;t o 

, ..... .,c-.-..oramento tl'l n1co necessario 

O ohje t11 o c factln.tr .to máximo o 
proce:-..so de aprcnd1zado na 

mg<tnizado". t·x plit·a Zandon:í. 

Atividades em 1996 

A pc'>ar d.t rvdu~ ao de j'i'~u no 

'>l'U quadro de pt•s.,oal e da:-. radica is 

nwdanca:-. intt:rn:i'. o CDTII 

l'(lllseguiu akant.ll 'll<l met~l P•lra 

1996 dt· trema r tO hor:.h homem 

por empregado I 01 realit.ada uma 

inte nsa program.lt.l<> de cursos c 

outro~ t:Ycnlo!'> ime rnos e ext<.:rno:., 

na~ áreas técnica, comportamental e 

gerenet.tl. 
O progr::tma Fromeir:.t do 

Conhecimemo, por exemplo, 

colocou em pauta temas de 

vanguarda, como a competitividade. 

novos paradigmas e dilema~ 
empresariab deste 11m de século, 
bem como ino1 açôe~ teçnológicas. 

a mesma linha , o rrog rama 

De~afio da 1\ludan~·a e outros 

el'l.:nto~ semdhante.~ foram 

imrlemcntados com os 

colabor:.tdores d as diversa~ 

dirctorias, d espertando-os para as 

mudan~·as e in:-.trumenta lizando-os 

com a~ chamada!> ·ferrame ntas" da 

Qualidadt• Total. 

Todo-. o-. gere ntes da Copd 

partitiparam dos !:>eminários 

Vivcndab na F-'tânda Betânia. 
Aprenderam a lidar com desafios l' 

gerenciar pes~oas no contexto de 

mudan~·as que c:.tao ocorre ndo com 

incmd r:.tpidcz demro e fo ra da 

c.:mpres:t. .fá os dois Seminarios d e 

Educacúo Anmc,:ada. na 
Uni\ er-.idade do Profe:.sor, em 

Faxinai do Ccu, sensibili nr:.tm R'iO 

colaboradore.-. atraves de um 

enfoqut• mah amplo, que incluiu 

desde filo-.ofia. hist<Íria , linguagem e 
arte., .H~ exeretcios fi'>ICOS e 

r<x:omenda<;óes pam um modo de 

1 ida -.aud:ívd . 

Tecnologia e cultura 

O CDTII emprega toda'> as 

t<xnologtas disponil eis como 

:ti terna til :i' para o :1 prcndizado. 
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Produz 1 ídcos tl idúticos c 
aplicativos multimidia, util izados 

como apoio cm cursos 

cunvencion:tb L' trei namentos i't 

d istrlncia. Também conectou-se à 

lntcrnd. :t grande rede m undi:tl de 

computadores. Isso possibi l ita aos 

dicnt~.:s fazer consu lta~. inscriçõe:­

cm cu rsos c sugestô~.:s pelo e-mail 

cd th@cits.hr. 

Sempre ohjt:ti vando o 

crcscimo..:nto in tegr~tl do ser humano, 

o CDTI I n:io c;,quccc a cu ltura . 

Ex~.:m plos d isso siio :t feira de livros 

- promovida em conjLtnto com as 

h ihlio tccas - e as cxposiçôcs ele 

artes p l:isttcts, cm parccn:t com a 
Fundacúo Copd. Em novembro, 

integrando :t programaçilo do 

Festival d~.: Trad i<;ilo O ra l L' J\ lúsica 

Amiga da Secretaria de Estado da 

Cultur:t, foi promovida uma 

:tprcscntariio tle música e poesia da 

A r~ Nova com o grupo Zeph yru.~. 

elo Rio d~.: J an~.:iro. 

Planos para 97 

A mu : t ~·:-10 do CDTI; l!m 97 não 

ser:í nwno~ ousada. Consolidar e 

ap~.:rfcicoar o novo modelo de 

gcstiio é um dos desafios. Tendo em 

vista o funt:ionamento como 

u nidade de negócios, a área quer 

ol imizar seus recursos e aumentar a 

produtividade. "Desenvolver os 

colaboradores da Copcl 

integralmente, energizando-os e 

motivando-os para o trabalho e para 

a v ida é um dos nossos objetivos", 

ass inala o gerente. 

Com base num minucioso 

diagnóstico das necessidades ele 

desenvolv imento feito junto aos 

clientes, o CDTH pretende atender 

tts expectativas elas d iversas áreas ela 

empresa. Os novos tempos 

requerem que cada colaborador 

tenha seu projeto de auto­

desenvolvimento. O papel de 

Treinamento & Desenvolv imento é 
assessorá-lo tecnicamente para que 

isso se realize em sintonia com as 

perspectivas ela empresa. 

A programação ro tineira de 

trci n:tmentos t0cn ico.-.. 

ad ministrati vos. compo rt:t ment:ti;, e 

gerenciab ter:í continuidade. 

mantida a ntcta de ·10 horas/ 

homcm/ :111<> por c.:m prcgatlo. 

Também prossegue o program;t ele 

cn.~ino supk•tivo p:tra que o:-; 

co la bor~t dorl'~ da Copel completem 

no mínimo o primeiro grau, em 

parceria com o sindicato da 

categoria. Scr:tu rl!alizados três 

Semin::írios de Educaçiio Avançada 

em Faxinai do Céu. E o programa 

Frontdra do Conhecimento serú 

incrementado por uma associa\'ÜO 

com o Edison Electric l n~t i t u te, uma 

entidade no rte-americana que 
apresentará os t ema~ de vanguarda 

de interesse para a Copel. 

Acordos de cooperaç~to com 

univt.:rsidades L' escolas técn icas 

paranaenses estiio previstos para 

melhor atender ~ts demandas 

regionais. Um curso de pós­

gracluaç~to para forma\·ilo de analista 

de gestão de pessoas, d ir ig ido aos 

profissionais da Superintendência de 

Recu rsos llumanos, será real izado 

com o Instituto Superior de 

Administração da Pontifícia 
Universidade C~116l ica do Paraná 

(ISAD/ PUC-PR), de março a 

dezembro. 
O CDT II t<tmbém anuncia o 

reinício do treinamento formal para 

desenvolvimento gerenci:ll e a 

oferta de curso., tk apc.: rfe i ~·o:uncnto 

d irecionados a c:ttegor i:1.' 

pro fissionab t:specífk:ts. T:tmh~m 

ter:í continuidade o <:urso de 

especia lizaç 'to cm GL·st:to Tt:cn ica 

de Concess ioná ri:t .~ dt: F.nergia 

Elétrica, cujos result:tdos têm sido 

b:tst:mtc positivos pa ra a empresa. 

Especial arençao ser:'t dedicada aos 
tn.:inamcntos cm scguranç·a, visando 

reduzir os altos índ ic:<:s de 

acidentes. Outras iniciat ivas estilo 

programadas com a preocupaç~10 de 

mel horar a qualidad<.! de vida, como 

eventos culturais <.! educativos. 

O uso de tecno logia p<~ra o 
aprendizado it d istância ser:i 

intensificado, com novos produtos 

na forma de audiovisuais, 

ap licativos mu ltimídia e uso da 

Internet. "Q uerl:!mos ajudar nossos 

clientes a :.tp rencler a viver em nova 

realidade", afirma Zandoná, 

··aumentando a capacidade de 

aclapraçilo às mudanças". Para ele, a 

tecnologia exige cada vez mais o 

crescimento e o aperfeiçoamento elo 

ser humano : "Não existe o utro 

caminho senão o de investir em 

oportunidades ele aprendizado para 

as pessoas em todos os sentidos elo 

conhecimento como estratégia 

competitiva, pois ninguém pode 

parar de aprender". 
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~Qualidade 

Aumenta o movimento 
pela qualidade total 

Empresas brasileiras caminham firmes 
em busca da "classe 1nundial)) 

@ P:.t raná, através da Copel, 

est ~t panicipando elo 

·'MoYimento Brasi leiro pela 

Qualidade''. A empresa teve 

participaçfto destacada no VLI 

Seminário de Desdobramento ela 

Qualidade, rea lizado em 13 e l-1 

de novembro no Centro d<: 

Convenções elo Hotel 

Transamérica, em Sfto Paulo . 

numa promoção ela Funda ~;.·ào 

Christiano O ttoni. 

Participaram do evento mais 

de 2.000 pessoas entre d iretores, 

gerentes, ch<.: lias de án:as 

funcionais, coordenadon:s e 

facilitadores da implantac,·ao da 

Gestão pela Q ualidade Total em 

empresas de todo o país. O 

seminário roi realizado com o 

objetivo ele apn.;sentar e difundir 

os n:sultados c.l<.: experiênci:ts de 

suces.~o . obtidos pélas empresas 
brasileiras, atra\'(:s ela prática da 

Gestào pela Qua l idade Torai. 
1-:m sua sétima edição, u 

semin:írio inovou na forma ele 

apresentação dos trabalhos: 

durante os do is dias. em quatro 

salas distintas, foram realizac.l:ts 

o ito scs~oes técnicas, 

o rg:tni;.adas por áreas 

funcionais. dando a cada 

p:tnicipante a oponunidade de 

I 
acompanhar a u tili za~·ào do 

sisH:ma gen:ncial em <>ituaçoe~ 

semelhantes a de seu dia-a-dia. 

Apenas a aberrura, com 

depo imento do empn: sário I J. 

Miguel Etchc niquc, e o 
encerramento. com conl'er&ncia 

elo professor Yo ji Akao, foram 

real izados em sess~10 C111ica para 

todo:-. os participantes. 

Participação da Copel 

A Copel levou ao seminúrio 

duas elas experiências de 

succ:-.so Lum a Qua lidade Total 

no :imbito da empresa. Jo rge 

Lui7 Canezin, técnico do Cent ro 

Regional d<: Paranavaí. relatou o 

uso do aplicação do método da 

Qualidade Total conhecido 

como PDCA (que envoh·e as 

Os copelionos que participaram do VIl 
Semmório de Desdobramento do Q ualidade. 

01 
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etapas ele plancjamcnto, 
realização. verifiGlÇÜO e 

paclronizaçüol par:t re:-;olvcr o 
l')rohll'ma do ell.'vado número dc 

desligamentos na rede de 
distri buicào urbana na cidade de 

Querência do Nonc. Canezin 

mostrou que a corrua ~trl icaçüo 

dessa rcrrament<l ~tux il i:t no 

levantamento das inform:tcôcs e 

n:t elaboraçfto de um plano de 

:tçào r ara se atingir uma met:t. 

1\ outr:t apresentação foi feir:t 

por Vhtdemir S:tnto Da le!Te, 

gerente da Coordenação <.1<1 

Gestão de Distri buição ela CopL'I , 

que relatou a implantado do 

gerenciamento pelas cliretrizt::-. 

na Diretoria de Distribui<.:ao da 

companhia. com t:nrasc para o 

plano plurianual de metas, para 

o cksdobramcnto de diretri zcs 

até o nível das u n idade~ 

gerenciais básicas, :t 

compatibilizadio orc:tmcnt:íri:t e 

a prio riz: t"·:1o das açôcs. Em sua 

:t presenta<;ão, l)a leiTe cle::-.tacou 

que n:t Copel a Gesr~to pel:t 

Qualicl:tde To wl está sendo 

implementada de fo rma correw c 

segura e que a l!mpn:sa est:í 

firmemenre em penüacht cm ser o 

modelo ele gestão do setor 

elétrico brasil eiro. 

Movimento 
pela Qualidade 

O '· Movimento peiH 
Q u:tlid:tde no Brasil '. é um 

esforço conjunro ele v:írias 

empresas pCtblicas e privadas, 

elos selOr<.:s inclustri:.d , comercia l 

e de serviços, entre elas a Corei , 

que com o ric mação da 
runcht~·ào ChrisLiano 0 11oni 

implamaram a Gestão pela 

Qualidade Total cm suas 

at iv icl<tdes c buscam part ic ipar 

do reservado e seleto grupo de 

empresas ele "classe mundial ''. 

Do esquerdo poro o direito, representantes do Fundação Christiono OHoni e do Cape/: 
Vicente Folconi Campos, Vlodernir Santo Doleffe, Mouro Monteiro de Andrade e Jorge 
Conezin. 

Ligada ü Escola de 

Engenharia da Universidade 

Federal de Minas Gerais, a 

runda~.;ào Christiano O ttoni é a 

i nst i tu i~·ào respons:ível rela 

int rodu~;<l o, no Brasil , do estilo 

japonês de Gest:to pel:t 

Qua lid:tde Tot:tl. Para t:tnto, 

conta com o apoio of icia l cl:t 

Uu ion ojja}JclltE>se Scienl isls a nd 

h'llf!.illeers (.) USE), da jajJCIIJ 

Ul'erseas Dr! L •<>lopme 111 

Co1pora1 iou (IODC) c: do 

govt:rno hrasik:iro. 

Desde J 9Sú, a (undaç:to \'em 

cumprindo sua miss:'to dc C:t(lt:tr. 

processa r e Lransferi r 

conhecimentos que possibilitem 

o crescimcmo das o rganizações 

e, conseqüentemente, :t melho ria 

d;Js condições de vida dos 

brasi leiros. O result:tdo desse 

trab<t lho. rea lizado :ttran~s ele 

treinamento-; (semin:írios e 

cursos), assistência técnica . 

missões ao exterior c publ icaç:'to 

ele materia l didático 

c:specializauo, é compro1 ado 

r elos ganhos de produtividade 

a !Gtn~·adus pelas empresas 

brasilei ras após a implantação da 

Gestão pela Qual idade Total , 

rrincipa lmcntc a partir ela 
abenu ra cl;t economia ao 

me: reaJo i nLernacional. 

Conselheiro e principal 

consulto r da Fundaç:ao 

Christi:tno O ttoni , Vicente 

Falconi C:tmpos revela que as 

empres:ts br:tsileir:ts clespcrcl icam 

ele 20 :1 -!Ü%• ele seu faruramento 

bruto com erros provocados pda 
m:í gestão. Um nCtmero 

impressionante, que 

prari ca mente inviabil iza as 
empresas elo raís num mundo 

cada 1·ez mais globa lizado. onde 
concorrentes hem :tdmin istr;td:ts 

procuram r~.?d uz ir o desrcrdício 

a índices pr<íximos do zero . 

A "classe mundial" é o m<tis 

rc:ceme radr:io ele ident ific:tç:'to 

e qualil'icaçào ele empresas cujas 

perfo rmances se equ ip;tram :ts 

cl:ts melhores companhias do 
m undo, ::-.e ja pela capacicla tle ck 
~lcla ptaç;to ao ambiente: 

competitivo c globalizado, seja 

pelas conquistas alcancadas 

através de programas de 

implantaçüo d<t Gestüo pdt 

Qualidade ToLa! de: nível 

internacio na l. São empresas que 

rossucm índices tlc: qualidade 

na gestão, produto.~ e serviços, 

comparáveis ~t s das melhores do 

mundo, constituindo-se por isso 

numa referência para as demais. 



~Segurança 

Os acidentes na alça de mira 
Copel n1apeia ocorrências 
co1n terceiros para ser mais eficiente 

@ :.. método:-. e ferramenLas da 

Qualidade 1'o1al vao sah-ar 

\ida:. no Paran~í. Em p:trceria 

com as unidades da empresa 

pelo E:..tado, a Di\ i são de 

Engenharia de Segurança do 

Trabalho ("RI I DPS~I \ 'ESTl e!>t:í 

mapeando O'> andente., com 

detricidatk· L'l1\ oh L·ndo 

terct'iro ... thrigindo L"·.l'orro:-. 

L''>pecífico-, para a:-. regioe., onde 

determinado tipo de ocorrência 

mo-.tra pn:dominância t''.tatí-,tica. 

O projeto , ·ai permitir maior 

dicil:·ncia para a., açüe.., ela Copel 

n:t prL'\'cncao do:-. acidente:.. com 

o pl'tblico. Se o problema mai:­

crítico L'm certa regia o decorre 

de choque:-. L'm <.L' tTa., 

eletrificada'>, e.'>:..e :-.er:.í o tema 

merecedor dt' prioridade na-. 

campanha-, dt' e'>darecimento. 

O trabalho, proposto pelo 

pedagogo e tecnico dt' 

segurança ~laurício Rocco. da 

\'EST, foi um do:.. doi., 

apresentado., pela Copel no l " 

Semin:.írio acional de 

Seguran(a e !'lal!de no Setor 

Elétrico Bra:..ileiro - SENSE, no 

final de outubro, em Recife. O 
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out ro, a cargo de Norton 

Nicolaai, gen.:ntL' da Di\ is:to. 

detalhou a ge:-.tao da SL·guran<.:a 

do Trah:tlho na <..'mpre.'>a. E:-.ta 

expo'>icto de:-.tacou ,,., pol ítica'>. 

diret riZl'!> e e:-.trategia.'> da Copd 

para a reduçao do numero e da 

taxa de gra\ idade do..., ;tcidente:-. 

com empregado-, e com terceiros 

na :-.ua úrea de conce-.:-.ao. 

Uma campanha de 
publicidade está mostrando 
para a população que a enerRia 
elétrica é muito benéfica. mas 
também oferece riscos. Lcmçada 
no início de nol'emhro. a 
campanba tem como objeliz·o 
reduzir o mímero de acidentes 
com terceiros, que em 1995 
causaram 33 I'Íiimasfatais. De 
acordo com o diretor 
Administratim, Miguel 
Scbunemanll, ··nós l'endemos 

Determinando o alvo 

A an:.í l i:..e da:.. causa-. de 

acidentes elét rico.'> com tern:tros 

tomou po r uniH.•r-;o 29H caso:.. 

regbtrados enrre janeiro de 9 1 t' 

maio de 96. Tabulando e 

esLUdando as conclk õL'S em qut' 

ocorn:ram os :-.iniMro~. a VEST 

decompôs a cole~:ao em dez 

tipo.., principai!> de acident<.:~: 

toque em cabo:.. energi;.ado~ de 

alra e baixa tens:1o, acidL·nte.., 

com empreiteira:.., .tcidcnte'> na 

con:.truçüo CÍ\ ii , toque em cerca.., 

eletrificadas. acidenre:.. durante a 

um produto, a ert(!rgia elétrica. e 
é preciso alertarmos o 
COIISUIITidor soh1·e os riscos que 
ela represe1zta ". 

A e.xpectatit•a é de que a 
campa11ha dê resultados a 
pa1tir da metc1de de 1997. A 
diL'IIIgaçào está sendo feita 
atral'és de jomaí.,, rádio. 
teleL'isâo, outdoors, cartazes e 
folhetos. ensinando que ·'Chega 
de choque- a energia elétríca é 
a solução, não o problema ". 



r oda de árvo res, na puln?rizaçào 
de la,·oura~, po r queda. 
acidentes de trânsito, acide nte:. 
com pipa~ e choque elétrico 
do mé.stico. Apena:. o~ ~ei:. 

primeiros iten~ da lb la 
concentram 77, "i01o de todo:. o~ 
acidente:.. 

o ra:-.~0 sc..:guinte fo i map<..:ar 
os caso~. ··conhecendo a 
tlispc..:rsào geográrica da~ causas 
to rna-se ros~Í\ ·e l muar com 
maior cons istê nc ia na pn.:n~nçào 

dos acide ntes··, comenta 

~laurício l{occo. "\ 'amos poder 
aplicar os remédios certos para 
curar um mal específico, em 
luga r de trawr do paciente 
gene ricamente . 

É o ca~o. por exemplo , dos 
acidente'> p ro,·ocados po r toque~ 

acidentab em cabos da rede 
elétrica, cuja predo minii ncia 
'erilkou-se nas regiôes de 
l rmuarama e Foz do lguaru: já 
aqueles em o h endo empre itl'ira., 
conccmram-se em Corné lio 
Proc<'lr io e Curitiba; com :t 

construçao c ivil o pro blema 
manifesto u-se mais 
acentuadamente em Po nta 
Gro:-.sa e Paro Branco; toques 
em cerca~ eletrükada~ foram 
ma i:-. comuns em Campo Mourão 
e Pato Branco; o~ acidente~ com 
poda de á rvore:-. e:-.Li ,·eram mais 
concentrados em tJmuarama e 
Foz do lguaru , e os relacio nados 
com a pulverizacao de la n >uras 
e m ToiL·do c.: Ca mpo 1\lo urào. 

Exemplo 

l dL'ntificatlos os ah os, \ e io o 
mo mento de estabe lecer 
parcerias: e m conjunto co m a., 
equipes técnicas dessas 
localidades, a VEST vem 
levantando as prováve is causas, 
as carências e as alte rnari\·a:--
para a minimização (e definitiva 

e liminação) do problema. b so 
está dando origem a as~ociacõe~ 

com as á reas para a aplicação 
da~ medida~ receitadas. 

Ao procurar local izar <.: -,ituar 
geograficamente as ca u-.a-, dos 
acidente:-. com terceiros, a Copc.:l 
está saindo na frente das dc.:mai~ 

empresas e lé tricas, segundo 

pôde ~er con:-.tatado no âmbito 
do '>emin:"írio em Recife ... ~l u itas 

já aguardam com expectati,·a os 

resultados dessa nova forma dl:' 
atuar". ilu stra Rocco. 
"Acreditamos q ue e'>tamos no 
ca minho cL·rto , e logo a Copc.: l 
estará sen.indo mais uma \ e7. de 
exemplo pa ra o pa1s ... 

Copel no calçadão 

Com 11111 estaJI(/e diferente, a 
C'opel mot'tl//eii(0/1 o calçadão 
de Lo11drina no mê...-; ele 
1/0l'embm 1\ui//C/ atit •tdade 

COIIJIIIIta. os comitês internos 
de pret•euçâo de acidentes 
fCIPAs) das sujJeri11tendê11cias 
de !Jtstrflmiçâ.o e de 
l1allutençâo ,\orte let•aram ao 
calçadão central da cidade a 
camjJanba de pn•t•ençâo de 
acidentes com eletncidade. 

Durante dois dias. 
jimcionarios dcts diretorias de 
Distribuiçào e de Operaçâo 
e.\tmseram fotos de 
acide11tados, equipamentos de 

se,qurança. filmes educa tiros e 

distribuíram nu/bares de 
.folbetos i1 populaçâo. com 
mensagens ela campanha 
·cbe~.:a de Choque que estâ 

sendo t•eicu/ada em todo o 
Pan:má .. \/ais de 5 mil pess()as 
l'isifaram o stand, e11tre elas o 
diretor administralil'o AliRitel 

Schunema11 11 . 

!Je11tro da campcmba 
permanente de educação e 
co11scientizaçâo no uso da 
energia elétrica, Londrina já 

rectlizou 239 palestras em 
escolas, clubes de sen•iço e 
associações de bairros, 
athJf.:illdo tlllt público de 
15 653 pes.:mas. 
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Notas 
I EXPOE_LE_c _________ ]~ 

A Copel participou 
em 1 O e 11 de dezembro 
da Exposição Institucional 
do Setor elétrico Brasileiro 
(Expoelec). realizada em 
Maputo. capital de 
Moçambique. na África O 
evento realizado com o 
apoio da Embaixada do 
Brasil em Moçambique e 
da EDM - Eletricidade de 
Moçambique. contou 
ainda com a participação 
de Eletrobrás. Furnas. 
lta1pu. Cepel e da 
Construtora Norberto 
Odebrecht O objetivo foi 
mostrar ao potenc1al 
mercado africano a 
capacidade do setor 
elétrico brasileiro. 

Na foto. o JOrnalista 
moçambicano Rogério Sitce. 
diretor do jornal Diário de 
Notíc1as. durante visita à 
agência Centro de Curitiba 

[ENERGIA CENTENÁRIA I 

da Copel. Rogério esteve no 
Brasil para antecipar 
algumas das informações 
sobre o setor elétrico 
brasileiro. 

XII RESUL (I) 
Ana Rita de Jesus. conhecida como ·vózinha", somente Aconteceu nos d ias 02. 

após 108 anos de vida passou. desde 08 de novembro. a 03 e 04 de d ezembro a XII 
aproveitar o conforto proporcionado pela energia elétrica. Resul. envolvendo tod os os 

Graças ao programa Lig-Luz Urbano, dona Ana Rita diz que: engenheiros e técnicos 
-agora vou jogar fora o 'f"?..,. .... ..,. .. 'll~;-lilll(,lliiliii!~-=;.,d d os Departamentos d e 
lampião de querosene. Manute nç ão da Diretoria 

Estou muito feliz e d e Op e raç ã o. As 
agradecida pela nova atividades tiveram iníc io 

luz que recebi em 
casa.· na manhã d o d ia 02. no 

· vózinha", ainda pólo d o km 3. com 
T" palestra d o engenheiro muito lúcida, conta que -

nasceu em Botelhos 
(MG). em 12 de junho 
de 1888 Atualmente 

mora com o filho 
caçula de 63 anos na 

localidade de Vila Nova. 
município de Faxinai. Na 

foto. · vózinha" com o 
filho Gaspar Geraldo 

dos Santos e o técnico 
da Agênc ia de Faxinai. 

Alceu Gonçalves Júnior. 
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Diógenes d a Cunha 
Marques. sobre 
"Manutenção baseada 
em confiabilidade •. 
tendo prosseguimento na 
parte da tarde com 
atividades espo rtivas 
(futebol e basquete) na 
Usina Governador Parigot 
de Souza - GPS. 
p romov1das pelo 
engenheiro Marco Sons . 



Na manhã do dia 03, 
no prédio da 
administração de GPS, 
foram apresentados os 
indicadores das várias 
unidades, tendo cada 
uma 15 minutos para 
demonstrar suas 
realizações. Na tarde do 
dia 03 o engenheiro 
Lourival dos Santos e Souza 
apresentou a todos no 
clube da vila residencial a 
definição do "Plano de 
Metas" com os 
desdobramentos das 
diretrizes da empresa, por 
departamento. A noite foi 
encerrada com jantar e 
atividade cultural com 
presença da atriz 
paranaense Laia 
Schneider. 

XII RESUL (11) 
Intensa atividade de 

campo com o grupo de 
escoteiros São Judas 
Tadeu marcou o início da 
manhã do último dia da XII 
Resul, com caminhadas 
pela mata atlântica, 
coordenadas por Régis 
Augusto Blauth (STE). 
Encerrando a manhã, uma 
atividade baseada na 
leitura do livro "A hora da 
verdade", de Jan Carlzon, 
previamente enviado pela 
Superintendência de 
Operação e Manutenção 
Leste (SML) a todos os 
participantes. 

Após o almoço, foram 

desenvolvidas mais 
atividades culturais no 
clube da vila residencial, 
com palestra da doutora 
Regina Mach, da 
Universidade de São Paulo, 
sobre o tema "A arte de 
contar histórias", 
encerrando com palestra 
do professor Ruy Chistovan 
Wachowiscz sobre "Três 

I o AMIGO DO BUTANTAN I 

O eletrlclsta Lulz 
Rodrigues de Souza, da 
agência de Terra Boa, tem 

Paranás - a formação 
cultural do Paraná". 

APOSENTADO 
Na relação de 

aposentados da edição 
especial de 42 anos. ficou 
faltando o Sr. José 
Marques, aposentado em 
fevereiro deste ano, após 
22 anos de Copel. Com o 

um passatempo diferente e 
muito especial : capturar 
cobras, principalmente as 
venenosas, e encaminhar 
ao Instituto Butantan, em 
São Paulo, que fabrica com 
o veneno o soro antl­
ofídico, usado para salvar 
as pessoas picadas por 
cobras. 

Luiz está na Copel 
desde 15 de setembro 
deste ano, Iniciando em 
Umuarama. Na tarefa de 
capturar as cobras, ele 
conta com a ajuda de 
consumidores da área rural, 
distribuindo-lhes laços. 
ganchos e caixas 
adequadas para 
acondicionar os répteis. 
Além do Butantan, ele 
encaminha alguns 
exemplares para um 
serpentário-criatório de um 
amigo da cidade de 
Japurá que, em ocasiões 
de feiras de ciências ou 
palestras realizadas na 
região, fornece cobras para 
exposição e instruções. 
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I ANIVERSÁRIO registro número 1 0.051. e le 
trabalhava na Divisão de 
Manutenção de 
Telecomunicações de 
Maringá (DO P /SMM/ 
DPMM). 

PRÊMIO SESI 

O jornal Indústria & Comérc io. espec ializado em 
economia e negóc ios e que circula no Paraná e em Santa 

Catarina. festejou em novembro 20 anos de existência. 

A Copel participou da 
solenidade de entrega do 
Prêmio SES! de Qualidade 
no Trabalho. ocorrida em 
11 de novembro. no salão 
nobre da Federação das 
Indústrias do Estado do 
Paraná - FIEP. em Curitiba. 

O prêmio foi 
conquistado pela Sadia 
Concórdia S.A. Indústria e 
Comércio, de Francisco 
Belt rão. Representaram a 
Copel no prêmio os 
centros regionais de Pato 
Branco e de Umuarama e 
a agência de Marechal 
Cândido Rondon. 

Para comemorar. o jornal premiou grandes personalidades 
e empresas do Paraná. entre elas a Copel. 

A foto registra o momento em que o presidente lngo 
Hübert recebe do ministro da Previdência. Relnhold 
Stephanes. o troféu "Grandes Empresas do Paraná". 

Também na foto. Fernando Xavier Ferreira. presidente da 
Telebrás. Odone Fortes Martins. presidente do jornal 

Indústria & Comérc io. e José Carlos Gomes de Carvalho. 
presidente da Federação das Indústrias do Paraná e vlce­

prefeito de Curitiba. 

A Coordenação de Engenharia de Distribuição 
(DDI/CED) padronizou um novo tipo de isolador. o "pilar". 
Os estudos de viabilidade técnica contaram com a 
contribuição decisiva do Laboratório Central de 
Pesquisa e Desenvolvimento (LAC) e consideraram a 
existência de fornecedores entre os fabricantes 
tradicionais do mercado nacional. O novo equipamento 
(foto) consta da NTC -Materiais de Distribuição Padrão· 
e da lista básica de materiais da Diretoria de 
Distribuição. 

Na revisão das normas de montagem de redes 
aéreas. a CED/CNED já está Incluindo os novos padrões 
de montagem com uso dos isoladores do tipo pilar. 
esperando com isso obter melhores índices de DEC. FEC 
e Tempo Médio de Atendimento, melhoria da satisfação 
do consumidor. menores custos de manutenção. 
diminuição de estoques e número de itens. 
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I MEDIÇÃO HOROSSAZONAL I 
Foi realizado em 12 e 13 

de novembro. no auditório do 
pólo do km 3. o primeiro 
Seminário de Medição 
Horossazonal. com o objetivo 
de esclarecer dúvidas entre os 
colaboradores que trabalham 
com o Instalação, operação e 
foturomento desse sistema. 
implantado em 1988 para 
aperfeiçoar e garantir um 
fornecimento de energia 
elétrico mais confiável e 
seguro para o Indústria 
poronaense. 

Participaram do evento 
cerca de 60 pessoas vindos de 
todo o Estado. envolvendo 
todos os regionais de 
distribuição. além de 
polestrontes e fornecedores de 
equipamentos. Durante os dois 
dias. os participantes tiveram a 

jEXTENSÃO 

Com apresentação do 
conferencista Italiano Dr. 

Giovanni Ruggeri, foi realizado 
em 25 de novembro o li Curso 

de Extensão Universitário de 
Segurança e Instrumentação 
de Barragens. em Curitlba. no 

auditório do Centro Politécnico 
do UFPR (foto). 

O evento. aberto pelo 
engenheiro Arturo Andreoli. 
assessor da Presldénclo do 

Copel. enfocou os seguintes 
pontos: o problema da 

segurança em barragens. o 
controle e a auscultação de 

barragens. a interpretação do 
comportamento real. o 
controle do estado dos 

materiais. o controle da obra. o 
controle do região do 

empreendimento. casos 
históricos de particular 

interesse e organização do 
controle da segurança nos 

maiores concessionárias 
Italianos. 

oportunidade de debater os 
principais problemas da 
Medição Horossazonal. 
observados durante os oito 
anos de sua implantação. 
envolvendo a Tarifa Verde e o 

Tarifo Azul. o 
acompanhamento e análise 
da curva de carga e principais 
problemas técnicos do sistema 
e dos equipamentos de 
medição. 
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Ação social 

Promovendo o desenvolvimento 
Progra1na integra ações para 1nelhorar a 
qualidade de vida dos paranaense 

{À\ " comunid:~clc~ isoladas 
~ do Pa ran~t n:io e~tüo 
ma is ta o isolada~. Uma série 

de programa~ de~em·oh'ido~ 

pc.:lo ComitC: Paran:í-Ohio, c m 

conjunto com órgaos do 

governo do Paraná. indusi\ e 

a Copd, l''->t:.to 

propo rcionando melhoria na 

qualidade de 'ida do., 

paranaen.,cs que 'i\ em em 

pontos i ... olados do Estado. É 
o ca'>o da comunidade de 

Barra do Ararapira , no litoral 

none, que já coma com 

"istema ele iluminaçao com 

energia solar e c~col a melhor 

equipada C\ eja reportagens 

nas ed içô~:s d<.: junho e de 

agosto da Copel 

!11./or m aç6es). 

··r--.ossos programa'> 

propõem um conjunto de 

acões integrada.,, cnn>l\'C: ndo 

instituiçõc:-. do Estado, 

organizaçocs mio-

Solange Monzochi, entre o governador Jaime Lerner e o presidente do Capei, tngo Hübert, 
durante o solemdode de entrego do sistema de iluminação em Borro do Aroroporo. 

go' ernamenta is, a sociedade 
civ il e a própria comunidade, 

visa ndo o desenvo lvimenro 

.'>Ocial e econômico das 

regioes isoladas", afirma 

, o lange Manzochi, assessora 

do governador .Jaime Lerner e 
pre~idente do Comitê Pa raná­

Ohio. O programa .. Geme das 

Água .. ;·, por exemplo, inclui 

ati\ idades nas área<; de 

cducaçao c cultura, aç~io 

'>Ocial, ... aüde, cidadania. 

trabalho, agricultura, meio 

ambiente, turismo. ciência e 

tecnologia, 'oluntariado e, 

no âmbito de atuadio da 

Copel, elctrilkaç:io. 

Paraná-Ohio 

A panicipaçao da ... ocicdade 

civil nas açõe<> do E'>tado é a 

fo rma de atuaçào do programa 

ele voluntariado chamado de 

Parceiros da América ( Part11ers of 
Ameríca) lançado na década de 

60 nos Estados Unidos pelo 

ent:-to pre:-. idente america no John 

Kt:!nnedy. Ba ... eado na parceria 

entre e•aado~ (como entre o 

brasileiro Paraná com o 
americano Ohio), o programa 

e.;tá ho je em 60 paí~e.,, com 120 

comitê:-.. o Brasil, '>ao 19 
comitês, inclu..,Í\e o Parana-

Ohio, que existe h:.í ~O ano~ . 

Entre suas ati\ idade<> est ~to 

programas como o .. l'vle nte~ das 

Américas", com a imponaç:'to 
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subsidiada de horta liça~ e ~ua 

clisuibuiçào pam ~etc C'>tados, e 

o .. Participação do~ Cidadãos", 

que realiza fóruns municipais 

com vistas à conqui:-.ta da 

cidadania e elo exercício da 

democracia e que ele' ed resultar 

num grande fórum internacional , 

em setembro de 1997. 

·· o progr • .11na E.'>cola das 

Águas, que ho je chega até a B·' 
série. ao imés de le,·ar o a l uno ~~ 

escola, nós levamos o pro fessor 
~~ comunidade", explica Solange. 

Como forma de incenti,·o aos 

estudantes, O'> melho res alunos 

sào selecionaclos c participam de 

uma ,·iagem, com agenda 

culrural, para os L''>tado., de Ohio 

e Washjngton, nos E:-.tado~ 

Unidos. 


